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RESUMO - A área da folha do guaranazeiro (Ps4iinia cupcznavar. sorbillis (Mart.) Ducke) foi avaliada 
a partir de 60 folhas sadias e de desenvolvimento completo. Os folfolos foram identificados em cinco 
posições da superfície adaxial da folha: o primeiro à direita, A; o primeiro à esquerda, B;o segundo à 
direita C; o segundo à esquerda, De E, o folíolo do ápice. Vários modelos de regressão foram testados 
para estimar a área de toda a folha em funçâo do comprimento (C), da largura (L), do produto C.L (X) 
de cada foliolo isolado. Com  base nos valores apresentados pelos coeficientes de determinação e na sig-
nificância dos parâmetros responsáveis pela regressão, testados pelo teste "t" de Student, adotando-se 
um nível aceitável de até 5% de probabilidade, foi selecionado o seguinte modelo: Log ?- 1,164421 + 
0,409381 ' LogC+ 1,155910 LogL, onde o comprimento (Ci) e a largura (L i) correspondem às di-
mensões do folíolo D, e ? i corresponde à área estimada da folha completa. 
Termos para indexaço: área folias, guaranazeiro, Paullina cupcvla var. sorWllis (Mart.) Ducke. 

DETERMINATION OF LEAF AREA IN GUARANA TREE. 1. COMPOSITE LEAVES 

ABSTRACT - The leal area of guarana tree (Paillinia cupcvla var. sorbillis (Mart.) Ducko was evaluated 
frorn sixty healthy and complete growth leaves. The folioles were identified in five positions of the 
adaxial surfaco of the leal: the first at right. A; the first as Ieft, B; the second at right. C; the,second 
at left, O and E, the remaining one. Several modeis of regression were tested to estimate the area 01 
the alI composite leal as a function 01 the length (C). width (L), and of the product C.L. CX) from 
each foliole. Based õn values presented by determination coefficient and significanco 01 the pararcoters 
responsible by the Student 't" test. adopting 5% as a acceptable levei 01 probability it was selected 
the modal: LogY - 1.164421 + 0.409381 	LogC+ 1.155910 LogL 1, where length (C i ) and width 
(Li) correspond lhe dimensions of the foliole In the O position, and 	correspond the estimated 
area of composite leal. 
Index terms: leaf área, guarana tree. Paj4linia cupana var. sorbillis (Mart.) Ducke. 

INTRODUÇÃO 

A ampla uti.lizaço da área foliar nos estudos fi-
iológicos de plantas faz com que sejam envidados 
sforços no sentido da obtenção rápida deste pará-

metro. Em recente estudo, Reis et ai. (Prelo) pro-
puseram modelos de regressáo para avaliar a área 
Foliar de folfolos isolados de follas de guaranazei-
ro de desenvolvimento completo. Foram testados 
modelos linear, quadrático, semilogaritmo e duplo-
logaritmo, para estimar a área do folíolo em fun-
çáo do comprimento, da largura, do produto des-
sas dimensões, do peso da matéria seca do folíolo 
e das combinações entre elas. Destacou-se como 
melhor modelo o duplologaxitmo, proveniente 
de regressão linear m(iltipla, tendo como variáveis 
independentes o comprimento e a largura dos fo-
líolos. 
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Avaliações da área foliar através de suas dimen-
sões têm sido. conseguidas satisfátoriamente para 
diversas culturas como o feijão (Benincasa et ai. 
1976), gramíneas (Gomes et ai. 1974; Kemp 1960; 
Lal & .Subbarao 1950), algodão (Ashley & Benneti 
1965), cacau (Marques &. Rodrigues 1966), café 
(Awatramani & Gopalalakrisna 1965; Barros et ai. 
1973; Huerta 1962), juta (Chaudhuri & Patra 
1972), maçã e ainéixa (Boynlon & Harris 1960), 
mamão (Karikari 1973), mandioca (Spencer 1962) 
e outros. Exige-se, no entanto, que as folhas sejam 
simples, de formas geométricas aproximadamente 
definidas e que apreséntem alta correlação coes_ 
suas dimensões lineares (Barros et ai. 1973). 

O objetivo deste trabalho é propor equações de 
regressão entre o peso seco, dimensões dos folío-
los do guaxanazciro e seus produtos e a área da fo-
lha toda, visando obter a área da folha composta 
do guaranazeiro de maneira simples e rápida. 

MATERIAL E MËT000S 

Foram colhidas 60 folhas compostas, sadias, de desen-
volvimento completo e de tamanho variável de nove guara- 
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nazeiros (Pzdlinia cupana vai. sorbiltis (Mart) Ducke) da 
coleção de matrizes do CPATIJ/EMBRAPA, Belém, PA e 
identificados os fotíolos em cinco posições definidas da 
superfície adaxial da folha, conforme a Fig. 1. 

FIG. 1. Esquema das posições a tomadas das dimensões 
nos folíolos, na superfície adaxial da folha do 
guaranazeiro. As posições dos foi íolos estão re-
presentadas pelas letras A B, C, D, E. Dimensões: 
C (i - 1,... • 5) maior comprimento L (i- 1,... 
51 maior largura. 

A área de cada folíolo foi determinada a partir do 
pesos secos de dez discos de 2,20 cm de diâmetro e do 
folíolo correspondente. Na obtenção dos pesos secos os 
folíolos foram secados em estufas com venjilação forçada 
de ar a 750  C até o peso constante. De cada folfolo, ime-
diatamente após a colheita da planta, foram medidos 
seus majores comprimentos C. (1 = 1.....5) sobre a nervu-
ra principal do mesmo, desde o ponto de inserção do lim-
bo até o ápice, e suas maiores larguras L 1  (i - 1, ... , 5), 
geralmente na posição mediana do limbo, perpendicular-
mçnteÀs linhas, dos majores comprimentos. 

A análise estatística dos dados, fot efetuada atra-
vés da análise de regressão. Foram.testados modelos li-
near, quadrático, semiogaritmo e duplologaritmo, para 
estimar a área da folha em função das dimensões de cada 

folfolo separadamente, usando-se as seguintes variáveis: 
Y:área da folha (cm 2 ) 
L. maior largura do folíalo (cm) 
C: major comprimento do fotídio (cm) 
X:produto C.L 
P: peso da matéria seca a 750  C (g). 
O grau de ajustamento dos modelos foi avaliado por 

meio do coeficiente de determinação e pela significância 
dbs coeficientes de regressão testados pelo teste "t" de 
Sedent, adotando-se um nível aceitável de até 5% de pro-
babilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÂQ 

Cx coeficientes de correlação simples entre as 
áreas das folhas e as dimensões lineares de cada fo-
Holo são apresentados na Tabela 1. 

Os valores dos coeficientes de correlação sim-
ples dão uma indicação do grau de associação entre 
as áreas das folhas e as dimensões lineares dos fo-
Ifolos. 

Dentre os modelos testados para a estimação da 
área da folha, verificou-se um melhor grau de ajus-
tamento para o modelo duplologaritmo, onde as 
variáveis foram expressas em logaritmo decimal. 

Os coeficientes de determinação múltipla (Ra) 
bem como as equações de regressão para cada fo-
Iíolo, estão apresentados na Tabela 2. 

As equações de regressão selecionadas apresen-
taram um bom grau de ajustamento, uma vez que 
os coeficientes de determinação múltipla (R 2 ) 
variaram de 0,80 a 0,97, indicando que no mínimo 
80% e no máximo 87% da variação observada na 
variável dependente foram explicados pela influên-
cia das variáveis independentes incluídas nos mo-
delos. 

TABELA 1. Coeficientes de correlação simples entre área da folha (Y) e maior comprimento do folíolo (C), entre área 
da folha (Y) e maior largura (L), entre área da folha (Y)e o retângulo circunscrito ao folíolo (X), para es-
dafolíolo. 

Dimensões do follolo 
Foi (olo 	Área da folha 

ci 	 X 

A Y 0,6298 0,8995 0,8736 
B Y 0,7559 0,8342 0,9037" 
C Y 0,7171 0,8199 0,8946" 
O Y 0,7137 0,9085' 0,9198" 
E Y 0,6658 0,8511 0,8977 

Significativo, aon(vei de 1 % de probabilidade pelo teste F. 
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TABELA 2. Coeficientes de determinação múltipla (R 2 ) e equações de regressão para os foi íolos A, B, C, D e E. 

Coeficientes de 
Foi (olos Equações de veressão determinação múltipla 

(R 2 ) 

A Log? 1 	1,294520+ 0,313573 	LogC.+.1,185180LogL. 0,7175 
B Log? 1 . 1,210990+ 0,664422 l  LogC+ 0,8371 70"LogI.. 0,8264 
C L09Ç' 1 - 0,772099 + 0,783342 » Logd+ t,026710LogL. 0,8506 
D Log 1 - 1,164421+ 0,409381 	Lo9C+ 1,155910"LogL 0,8706 
E Log'' 	0,890059+0,615186 	LogC+ 1,080150'Log1. 0,8082 

Significativo, ao nível de 1% de probabilidade pelo teste 't". 
" Significativo, ao nível de 1% de probabilidade pelo teste "F" 

Apesar das equações de regressão de cada fo-
ifolo apresentarem poder explicativo semelhante, 
a melhor equação foi a referente ao folíolo D. 

De posse dos resultados obtidos, pode-se con-
duir que conhecendo-se apenas as dimensões do 
folíolo D, ou seja, maior comprimento (C) e maior 
largura (L), pode-se estimar a área da folha com-
posta do guaranareiro. 
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